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TRABALHOS ORIGINAES.

LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES ACERCA DAS PRINCIPAES
THEOHIAS SYPIHILOGRAPILICAS.

Continuação da pag. 101.)

Por Claudemiro Caldas.

Posto que 9s primeiros campeões da não

identidade, levados pelo presentimento da ver-
dade, cancellassem, com razão, a blenorrha-
gia do quadro etiologico da syphilis, com tudo,
não poderam, infelizmente, escudar, com ra-
zões solidas e incontrastaveis, este primeiro
passo dado para o progresso da syphilographia.

O extremo reducto, em que se acastellaram
os seus adversarios, constituido por casos irre-
fragaveis de gonorrheas inficiosas e de inocula-
ções bem succedidas com o pus que transsao-
dara da uretra, permanece de pé e inatacavel.

Entretanto, já nos escriptos de Fallopio e de
Nisbet a chave do enigma se entre-mostrara,
quando o primeiro alfirmava que a gonorrhea
podia depender d'um cancro nascido na uretra,
ou coexis: ir com elle, e quando 0 segundo opi-
nara que a gonorrhea nunca produzia resenti-
mento constitucional especifico; salvo se fosse

complicada de erosões da mucosa, du de ver-
dadeiros cancros.
Tambem, em 1786, Hunter, um dos vultos

mais proeminentes que os identistas contaram
nas suas fileiras, alevantando, insconsciente,

crevia as seguintes palavras improficuas é este-
reis para elle: « Si les parties étaient explorées
avêc beaucoup de soin, si les malades Ctacint
minutieusenent inlerrogés, on découvrirait
souvent qu'un petit chuncre est la cause de

Pinfection, c'est ce. que jui vu plus d'une
lois (1). »

Hernandez, mais perspicaz e explicito do

que o ingenhoso syplilographo inglez, entre-
vendo a causa das difficuldades com que Iuc-
taram os seus co-religionarios, acercou-se mui-
to da verdade quando dizia que « Les ulcêres,
le siége de la gonorrhée, sont souvent hors de
Ja portée de nos regards. Chez "homme même,
Purêtre peut contenir des ulctres vénériens
que nous n'apercevous pas.

Todos estes precursores da verdade, porem, ston, » e o segundo hão menos nebulosamente

não fruiram a gloria de desdar o nó das excep-
ções, que formaram o ultimo óbice para o.

triumpho da não-identidade, excepções esssas

que permaneceram tenebrosas até que o Sr.
Ricord, em 1838, reestudandop questão á sua

(1) Traité de la maladie vér. Paris 1802 pag. 5U7.
tt) Essai analyligoe sur la nom idéniité des virus gonorrhéique

el syphilitique, Touloa 1812 pag. 191.

luz verdadeira, poude dar-lhes a devida inter-
pretação.
A não-identidade não podendo, nesta con-

junctura, justificadamente avantajar-se ás de-
mais theorias, apezar dos elementos de bom
exito que se entremostram nos livros dos seus

propugnadores, jazeu confundida e olvidada
entre as outras opiniões até 1832, epotha em

que o venerando patriarcha da syphilographia
hodierna, o Sr. Ricord, teve a gloria imperece-
dora de, com a sua vasta e brilhante intel-
ligencia, não só ampliar e aclarar os estreitos.
e obscuros horisontes da syphilographia, mas
tambem de, auspiciosamente, presignalar-lhe o

luminoso porvir.
Quando, em 1832, o Sr. Ricord, empunhan-

do as redeas do serviço do Hospital dy Midi,
encetou essa importante serie de pesquizas sy-
philographicas, que tonta proficuidade trouxe
á sciencia pela luz que lhe derramara em muitas

questões que permaneciam obscuras, e à hu-
menidade pelos meios que jhe proporcionara
pára mitigar-lhe os soffrituentos; a syphilis aca-
bava de passar pelas vascas de duas tempestades
scientificas: unia causada pela esthola physio-
logica, outra motivada pelo systema da não-
virulencia, filho da influenciy reacuionaria da

primeira.
Até 1826 a syphilis, atravez das phases por

que tinha passado por entre o revolutcar de
dissidencias innumeras, de opiniões diversas e

doutrinas oppostas que tinha atravessado, sem-

vela sua virulência especifica, E" só no começo
deste seculo, sob o influxo do physiologismo
inperante, que alguns sectarios exaltados de

Broussais, procurando, a despeito da crença de
trez seculos, espoliar a syphílis de sua indivi-
dualidade, conclamam-na, uma criação phau-
tasmagorica dos syphilideographos do seculo
XV, um conjuncto de phenomenos morbidos
meramente inflammatorios.

Caron (4) tentaram negar a existencia do virus
syphilitico; explicando o primeiro, enigmati-
camente, os symptomas da syphilis por inter-
medio dum modo venereo que indica ser « de

fiuide élecirique ou tout autre mode de feu é

mentaire, tire ct passé sous forme d'expau-

que o primeiro, que a contagião do virus sy-
philítico não era o resultado da intussuscepção
d'um principlo virulento, e sim duma especie
de concepção, comparavel à impregarção das
femeas.

(3) Meluóde nouvelle de rraiter les malaâies vên. Pares gitesur

um canto do véu que involvia q mysterio, es- pre conservara intacta, immutavel e inaliena-

E verdade que, jaem 1789, Brus(3)e em 1814

tonigues mereuriels. Paris 1789.

(4) Nouvelle doctrine des maladics vénéricanes. Paris 481t.
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Mas estas tentativas foram inteirâmente in-
fructuosas, e seus auctores calaram-se, sem
que as suas vozes, que ecchoaram apenas no
mundo medico, fizessem surgir alguns prose-
Iytos,
Foi, porém, em 1826 que Jourdan, apostolo

fanatico da doutrina pbysiologica, declarando-
se antagonista acerrimo da individualidade da

syphilis, reergueu do olvido a questão da não
virulencia; e depois de ter, com muita Ingica,
erudição e habilidade accuradamente criticado
as diversas theorias que existiam1 sobre o virus
syphilitico, fazendo resair o desaccôrdo, as con-
tradições e os erros n'ellas derramados, con-
clue impavidamente o seguinte: « 4.º Que le
virus vénérien n'existe pas; 2.ºQue les maladies
vénériennes primitives sont le produit de Virri-
tation causée en premier lieu, sur les surfaces
vivantes, par le pus que secrêtent les membra-
nes muqueuses génitales enflammécs ou ul-
cêrées; 3.º Que les affetions secondaires dé-
pendent de la sympathie qui existe entre tou-
tes les parties de Vorganisme, et qui n'est la
même ni chez tous le sujets, ni entre tons les
organes, ni dans toutes les circonstances de la
vie; 4.º Qu'uncune de ces maladies n'est héré-
ditaire. (5) »

Jourdan, depois de ter, em tantas paginas
cheias de erudição, procurado demonstrar que
a syphilis era uma reunião artificiosa de moles-
tias differentes, uma invenção do seculo XV,
termina, abruptamente, dizendo: que os symp-
tomas syphiliticos primitivos explicam-se pela
irritação, e os secundarios pela syinpathia. Ao
ler-se à obra deste medico tão sugaz para des-
truir, quanto inhabil para reconstruir, quando
se espera ver surgir uma theoria que, nascida
"do raciocinio despreoceupado, da ubservação e

experimentação esclarecidas, e cimentada em
uma serie de factos de authenticidade incontro-
versa, fosse condigna à erudição e ao talento
eritico de seu asuclor, encontra-se, a finel, com
grande desencantamento, somente um acervo
de hypothesesgratuitas, e de todo inadmissiveis,

O physiologismo proseguindo na sua dispa-
ratada carreira despojou o mercurio, este medi-
comento heroico da syphilis, do seu poder cs-
pecifico, imputando-lhe graciosamente grande
parte das manifestações syphiliticas, O deplora-
vel resultado destas ideas extravagantes, que
assáz provam a que excesssos podem chegar
espiritos prevenidos, foi que a syphilis, nada
encontrando que, diminuindo-lhe a virulencia,
lhe embargasse tambem o camindar, e, ao envez,
achando nos medicamentos preconisados pela
seita physiologica, coadjuvação para o seu des-
t5; Trailé complel des maladies vén. par. A. J, L. Jonrdan, Paris

4340 po 430,

envolvimento; ostentou-se com todas as suas
tristes cousequenias, progredindo na sua evolu-
ção destruidora, e levando rapidamente a todos
osorgãos, a todos os systemas organicos, e a
toda à economia, emfim, as mais graves e scrias
desordens.

Destas excentricas idéas foram sustentado
res em Inglaterra Guthrie, Abcrnethy, Fergus-
son, Thompson, e em França, Richard des
Brus (6) e de Desruelles (7) etc.

A theoria não-virulenta, que teve uma accei-
tação cphemera, na epocha em que a dúvida
reinava em syphilographia, e a doutrina physio-
logica fanatisava as mais esplendidas intelki-
gencias, ha mais de Lrinta annos que ja perten-
ce ao dominio exclusivo da historia. Era por si
mesina insustentavel visto estar- em contradi-
ção flagrante com os factos; pelo que seria n
um tempo ocioso e ridiculo submettê-la, ae=
tualmente, à uma discus-ão scientifica. Propor
tnes questões é refuta-las.

« Vexistenec «d'un vivusse róvêle, diz muito
bem Melchior Robert, par la contagion, par
les rapports réguliers &t constants de cause é
effet, parVapparition régulitre de certains phé-
noménes tonjovi's les mêémes, par la necessité
de combattre ces phenonénes avec certains
agents sans lesquels la guérison ne saurair
avoir lieu, enfin par Vimpossibilité de reprodui-
re, au moyen de toutautre cause, un ensemble
de symptô-nes morbides de la nature de ceux
qui suivent Vapplication de la matigre viru-
lente. (8) »

As inoculatões, as confrontações, a observa-
ção aLtenta e eserupulosa dus doentes accom-
mettidos de syphiiis dão testemunho incontes-
tavel da existencia do vitus syphilitico.

À especificidade das molestias syphilitiças
é um ponto em que se cordunam todos os sy-
philographos.
Quanto ao papel pathogenico deste virus

nestas diversas entidades morbidas é ponto
ainda litigioso, como ao diante veremos.

Diametralmente opposta à doutrina não-vi-
rulenta surgiu outra, que, como quasi sempre
acontece em virtuto das reacções, caiu em exe
cessos não menos lamentaveis; porque, procla-
mando a identidade dos virus sypbilitico e vene-
reo, erigiu o mercurio em panacea para todos
os phenomenos morbidos originarios dum
coito impuro, fazendo, por conseguinte, passar
por esse expiacuto toda e qualquer lesão ve-
nerea,

oComtinda.)
(6) De la non=existence du virus vém., prouvés par fe raisonnemnt,

Vobservalion et Pexpérionco. Paris 1826.

(7) Traité pratique des maladies vén. Paris 1836, et Letires terites
du Val de Gráce ser les mala dies véneriennes. París 1847

(8) Nouveau traitê des matadics vêu. Paris 1861 pag. di.


